Introducao


Techonoly Finance consegue ser importante além das áreas financeiras, tratando para outros aspectos, ela e de suma importância para a sociedade e os casos a serem resolvidos

Saber interpretar os meios financeiros tecnológicos requer extrema habilidade técnica, e ainda e pouco abordado nos meios em geral, assuntos que serão levantados no artigo a seguir

Sabe-se com clareza que os serviços tecnológicos vieram para facilitar a vida da humanidade em todo os campos, sejam eles formas de pagamentos, bancos, empresas, ações, bolsas de valores etc. A troca, compartilhamento, entre outras estão presentes nesses aspectos que se apresentam cada vez mais presentes

O termo que associa-se ao assunto é “fintech”, uma nova definição de tecnologia em meios financeiros, para substituir os moldes já conhecidos de instituições financeiras em prol de facilitar a vida de seus usuários, sejam por meio de aplicativos, internet e afins.

O mundos dos negócios vem buscando decisões a serem tomadas mais rápidas e eficientes, ou seja, a cada dia que passa as empresas usam ferramentas na áreas tecnológica que ajudem na gestão de finanças. O sistema de papel e caneta já esta ultrapassado, ficando restrito a alguns tipos de utilização.

Para acompanhas o mercado sem ficar para trás, e mitigar o risco financeiro, as empresas tem que aderir a tecnologia.

Com o nascimento da internet com a inovação tecnológica impulsionou sua utilização no mundo dos negócios, e foi nos anos 80 que inovação no meio cibernético fizeram a diferença, mudanças que hoje são irrisórias, mas à época foi de suma importância
A tecnologia facilitou a comunicação de dados mais fácil, perante a importância das empresas conseguirem usar um sistema de transmissão eficaz. Variando desde e-mails até softwares de analise da dados bancários, tornando repleta de meios que o mundo dos negócios pode desfrutar

Diariamente os administradores de Empresas precisam lidar com os mais variados tipos de problemas e desafios para manterem seus trabalhos em produção. Novas formas que ajudem-os nessa árdua missão é uma forma inteligente de ultrapassar o cansaço e alcançar o sucesso

Aproveitar as tecnologias disponíveis para auxiliar no processo de gestão das finanças é a melhor maneira de atingir uma estabilidade no negócio

Pode-se perceber no artigo os diversos benefícios vindos dessas tecnologias, que aumentam a produtividade e o controle, além de diminuição de custos e tempo perdido, logo irão reparar nos resultados extremamente satisfatórios

A Tecnologia nos meios financeiros é de suma importância, Technology Finance. Os dados apresentados na pesquisa remete aos avanços provenientes dessa mudança, as automatizações decorrentes e a praticidade dos casos.

Deve-se ainda prestar-se atenção na relação de confiabilidade que a tecnologia proporciona aos processos financeiros de qualquer empresa, deixando cada vez mais os procedimentos manuais em baixa para evitar erros do tipo humano.
Technology Finance
As necessidades enfrentadas pelos municípios desde a década de 2000 fez com que as utilizações praticas de meios tecnológicos se fizessem indispensáveis.

A partir da promulgação da Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF (NASCIMENTO; DELBUS, 2007), todos os administradores públicos se viram obrigados a utilizar os recursos de forma mais ordenada e de modo que atendesse o previsto na citada lei. A LRF passou a exigir dos municípios maior transparência na administração, como também a necessidade de programas de gestão específicos que demonstrassem a aplicação adequada e eficiente dos recursos disponibilizados. Um exemplo é a exigência de programa de gerenciamento e controle de perdas na produção e distribuição de água, sem o qual não é possível obter recursos financiados e/ou a fundo perdido oriundos do governo federal. A LRF impõe, entre outros itens, limites para as despesas com pessoal ativo e inativo, tanto da administração direta como da indireta( (Moreno, 2007)
A controladoria fez necessário o uso constante de diversas inovações para auxiliar nos processos decisivos, e a tecnologia se impôs como fonte única de apoio pratico

Laurindo (2002) considera que o sucesso da gestão da área de Tecnologia da Informação, seu desenvolvimento, instalação e operação de computadores e sistemas de informação, não depende somente da eficiência (qualidade, exatidão e desempenho) dos equipamentos e softwares, obtida pelos analistas e engenheiros de projetos de tecnologia, dependendo também da eficácia (efeitos), que compatibiliza os objetivos dos sistemas de informação e do uso dos computadores às necessidades da organização e dos usuários finais. Já a eficácia da Tecnologia da Informação depende de sua organização estrutural e da empresa, podendo influir na própria mudança estratégica do negócio( (Borges, tiago nascimento; Parisi, Cláudio; Gil, 2005)
Permeia também entre os processos nos meios agropecuários, em que a tecnologia se faz muito presente.

A interação na transferência tecnológica deve ser feita face a face, e a comunicação deve ser clara e feita, normalmente, de forma bidirecional. Em algumas A interação na transferência tecnológica deve ser feita face a face, e a comunicação deve ser clara e feita, normalmente, de forma bidirecional. Em algumas situações, a forma é unidirecional. Nesta interação, o fornecedor da tecnologia deve: discernir o uso da tecnologia para as possíveis aplicações; aumentar a percepção de recursos em potêncial e do retorno do investimento desta nova tecnologia; aumentar o número de potenciáis receptores da tecnologia desenvolvida; selecionar a forma e o mecanismo apropriado da transferência da tecnologia; estabelecer e utilizar mecanismos para medir o sucesso da transferência tecnológica.situações, a forma é unidirecional. Nesta interação, o fornecedor da tecnologia deve: discernir o uso da tecnologia para as possíveis aplicações; aumentar a percepção de recursos em potêncial e do retorno do investimento desta nova tecnologia; aumentar o número de potenciáis receptores da tecnologia desenvolvida; selecionar a forma e o mecanismo apropriado da transferência da tecnologia; estabelecer e utilizar mecanismos para medir o sucesso da transferência tecnológica.((Jr, Edi Braga; Pio, Marcello; Antunes, 2009)
Metodologia

A metodologia proposta para este trabalho baseia-se na pesquisa bibliográfica e na aplicação de procedimentos da bibliometria, com o objetivo de apresentar um levantamento bibliográfico e quantificar a literatura internacional sobre a gestão do conhecimento e da inovação no período de 1982 a 2017.

A amostra inicial de trabalho foi obtida por meio de pesquisa na base de dados ISI Web of Science das palavras-chave Technology Finance, usando apenas a seleção de artigos, o que resultou em 5813 trabalhos. Com a leitura do título e resumo, foram selecionados os mais direcionados à área de interesse, restringindo a amostra para 318 artigos. 

A partir desta seleção, foi criado um banco de dados com o auxílio do Microsoft Excel e da ferramenta HistCite, software que facilita a visualização dos resultados de buscas realizadas no ISI Web of Science por meio de estrutura de históricos e relacionamentos (GARFIELD, E.; PARIS, S. W.; STOCK, 2006). Os dados obtidos relacionam nomes dos artigos, principais palavras, artigos por autores, periódicos em que os trabalhos foram publicados e anos de publicação.

Pela análise desses dados e pela utilização de tabelas dinâmicas, gráficos e tabelas, foi possível detalhar aspectos da amostra coletada referente ao número de publicações no período, às palavras mais frequentes, aos autores que mais publicaram, aos periódicos que apresentam maior número de publicações e à periodicidade das publicações sobre o tema. 

A Figura 2 representa as etapas propostas na metodologia e os principais resultados esperados em cada fase.
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FIGURA 2 – Representação gráfica das fases da metodologia
A seção seguinte aborda os resultados obtidos pela aplicação dessa metodologia, apresentando a produção acadêmica referente aos temas gestão do conhecimento e da inovação.
Technology Finance
As necessidades enfrentadas pelos municípios desde a década de 2000 fez com que as utilizações praticas de meios tecnológicos se fizessem indispensáveis.

A partir da promulgação da Lei de Responsabilidade Fiscal - LRF (NASCIMENTO; DELBUS, 2007), todos os administradores públicos se viram obrigados a utilizar os recursos de forma mais ordenada e de modo que atendesse o previsto na citada lei. A LRF passou a exigir dos municípios maior transparência na administração, como também a necessidade de programas de gestão específicos que demonstrassem a aplicação adequada e eficiente dos recursos disponibilizados. Um exemplo é a exigência de programa de gerenciamento e controle de perdas na produção e distribuição de água, sem o qual não é possível obter recursos financiados e/ou a fundo perdido oriundos do governo federal. A LRF impõe, entre outros itens, limites para as despesas com pessoal ativo e inativo, tanto da administração direta como da indireta( (Moreno, 2007)
A controladoria fez necessário o uso constante de diversas inovações para auxiliar nos processos decisivos, e a tecnologia se impôs como fonte única de apoio pratico

Laurindo (2002) considera que o sucesso da gestão da área de Tecnologia da Informação, seu desenvolvimento, instalação e operação de computadores e sistemas de informação, não depende somente da eficiência (qualidade, exatidão e desempenho) dos equipamentos e softwares, obtida pelos analistas e engenheiros de projetos de tecnologia, dependendo também da eficácia (efeitos), que compatibiliza os objetivos dos sistemas de informação e do uso dos computadores às necessidades da organização e dos usuários finais. Já a eficácia da Tecnologia da Informação depende de sua organização estrutural e da empresa, podendo influir na própria mudança estratégica do negócio( (Borges, tiago nascimento; Parisi, Cláudio; Gil, 2005)
Discussão dos resultados
Pode-se observar no artigo os 10 autores mais citados, em que pelo tema ser recente, buscam intensamente inovação nos métodos
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Pode-se também observar outro modelo a respeito da distribuição dos autores
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